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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA. 

PADR~ AM~Rim, 
Pai carinhoso 

das ~~lôres da Rua!. .. 

.t:' comovedor, dever'1S to
cante-mesmo paJa os cor'1ções 
mais empedernidos ver, leitor 
amigo, corno nós vimos, o bon
dosissirno sacerdote, com uma 
saca em suas puras e santas 
mãos, pedindo ..• auxilio, não 
para si, mas para pedaços de sua 
tão cândida alma, para os cora
ções de seu coração, (para os 
seus filhos espirituais, para os 
seus queridos-traiçoeiramente 
abandonados pela Humanidade, 
gaiatos da rua, para os farrapos 
que os Homens tão egoísta, es
tupida, vaidosa e cruelmente cal· 
cam, esmagam e querem matar, 
a·fim de os arrancar, por wmple· 
to, do lamaçal de bem tristes 
misérias humanas em que vi
vem, da podridão de seus prin
cípios, das orisões onde mais se 
corromperia·rn e lhes dar bôda 
honrosa perante Deus e perante 
os Homens, a fdicidade a que, 
1ambem, têm direito! ... 

E' a$sim que Padre Arr.erico 
nos di tão sublime, admirável, 
comovc:dor e humanitário exerr.· 
pio de amôr puro e enraizado, 
da salutar doutrina Sacoal, da 
doutrina de Jesus, ao nosso se
melhante. ás-como êle tão sin-

cera e paternalmente lhes chama, 
Flôres da rua! 

Ouvindo-o, chora-se! 
Contemplando-o. sente-se o 

coração arder em Amôr! ..• 
Oh! sublime exemplo vivo 

de sacerdócio! 
Como és digno da Venera

ção, do respeito, do carinho, do 
arnôr. do acolhimento e auxilio 
do Mun3o inteiro!. .• 

Em Paços de Sousa, a 2 5 
quilómetros do Pôrto, na futura 
cidadela do Gaiatc, estão já teci
dos finíssimos, de valor r~ro, 
que foram feitos de farrapos en
co!ltrados no lixo da rua; cora
ções magnanimos e almas ele 
candura, tiradas da podridão e 
do vicio; consciencias bem for
madas, saídas de pequenos cri
minosos e ladrões que haviam 
vivido o horror dos prisões; e 
também já ali se encontra o 
amôr ao trabalho, arrancado da 
vàgabundicie; a dedicação e ca
rinho pelo semelhante, oriundos 
do abandone da sociedade! ... 

Sim, naqueles que haviam 
sido esmagados pelos Homens 
que são o que nunca foram, que 
são o que nunca chegarão a ser, 
está j:í hoje um Portugal maior, 
um Portugal melhor! 

Que todos os portugueses, 
pois, auxiliem tão valiosa quão 
humanitária obra! 

Avante ! ... por tportugal e 
por Deus! 

Fevereiro de 1945. 
S. G. ------···------

~ ~om~ar~eamento ~e Ma~au 
Informam os jornais da 

iml.Jrensa diária que os ele
mentos em poder do Govêr
no português permitiram de
terminar a nacionalidade a
mericana dos aviões que 
bombardearam a cidade de 
Macau. 

O Govêrno dos Estados 
Unidos manifestou o seu pro
func!o pesar pelo deplorável 
incidente, tendo logo pedido 
às autoridades militares <la 
região o completo apuram en
to dos factos e das possíveis 
causas do êrro, de modo a 
ficar estabelecida a respon
sabi!ioade do ataque. -----···- ----

Festas da Vila 
Ficou definitivamente constituí· 

da a Comissão que vai levar a efei
to as tradicionais Festas da Vila 
nos dias I 3, 14 e I 5 de Agost1J do 
corrente ano com os seguintes se
nhores: Manuei dos Passos Palmei
ra, António Ferreira, David Vila
Chã, Belmiro cio Rosário, António 
Marques e Manuel Marques Henri
ques. 

Pela Comissão dos pescadores
Felisberto Barros Lima e Antonio 
Gon~alves. 

Foram tratados vários assuntos, 
pelo que a Comissão espera o bom 
acolhimento dos habitantes desta 
vila., para tão tradicionais festas que 
este ano se vão revestir de brilhan· 
tismo. 

A C0:\1:1SSÃ0. 
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E' verdadeiramente excepcio
nal o fascículo r 3 5, agora publi
cado, da Grande Enciclopédia 
Portuguesa e Brasileira, pois que, 
alem da sua beleza artística e per
feita execução gráfica, já prover· 
biais, do valor da sua colabor~
ção e do interêsse dos seus arti
gos distingue-se pelo estudo 
acê;ca de Garrett, que é revelado 
pelo Dr. Hernani Cidade nos 
seu:; aspectos político, literário, 
moral e social, com uma mi~ú
cia que não mata o m
terêsse e a atracção que tao ex
traordinária figura portuguesa 
nunca deixou de merecer; e pelo 
estudo notabilissimo do Profes
sor Celestino da Costa, que tra
ta proficientemente, numa lin
guagem enca~tad~ra, d~~ t:mas 
de invulgar mteresse c1ent1fico, 
que são: Gástrnla e G?strulação. 
Outros assuntos enriquecem o 
presente fasciculo, tais cori:io: gás, 
gasogénio, ga~ómetro, gástrico? gas· 
trite, gato, gaücho, gávea, gaavota, 
gqza, gazela, Gazeta_, geis~r, _g~l, 
e gelatina etc., devido a md1v1-
dualidades de merecimento, co
mo os Drs. Antonio Sérgio, Pe
dro Godinho, Salazar Carreira, 
Otero Ferreira, Manuel Valada
res, Dias Amado, Julio Gonçal
ves, Hasse Ferreira, Carlos de 
Passos, Travasses Valdez, Bar
ros Bernardo e Edmundo Cor
reia Lopes; Engenheiros Frederi· 
co Oom e Bacta Neves, profes
sores universitários Drs. Cunha 
Gonçalves, Ferreira de Mira, 
Charles Lepierre, Peres Carva
lho Torre de Assunção, João 
de 'Vasconcelos, Figanier, Luis 
de Pina e Marques Guedes, além 
àe publicistas como o Almirante 
Correia Pereira, Maestro Lopes 
Graça, Nogueira de Brito, Au·· 
gusto Casimiro, e outros. O fas· 
ciculo 1 3 5 da Grande Enciclopé-
dia Portuguesa e Brasileira, além' 1 
de uma colaboraç~o, cujo valor 
se pode calcular por este sumá
rio, oferece ainda duas _belas es~ 1 
tampas separada5 e múmeras , 

gravuras que ilustram o sumário. 

--------------~ POSSE 
Perante grande numero de 

pessoas de elevada posição social 
da nossa terra foi, no passado sa· 
bado, empossado no lugar de mé· 
dko municipal da zona sul deste 
concelho, com sede na visinha 
Fão, o Ex.mo Senhor Dr. Ar-
tur Jorge Barbosa Barr~te: . 

A posse ao ilustre chmco frn· 
lhe conferida pelo presidente da 
nossa edilidade, Ex.mo Senhor 
Dr. Ferreira Carmo, o qual sau
dou o novo clinico com palavras 
repassadás de irrefotàvel sinceri
dade. 

Ao novo médico municipal, 
cavalheiro dotado das mais finas 
qualidades e de ~rofo.ndos conhe· 
cimentos profiss1ona1s, apresenta· 
mos as nossas felicitações e faze· 
mos votos pelas suas felicidades 
no desempenho das suas novas 
funções. Igualmente é de felicitar 
o povo da margem esquerda do 
Cávado pela concretisação duma 
justissima aspiração, a qual en
contrnu o melhor interesse no 
antiao presidente da Camarn, Pa
dre 

0

Manuel Martins Sá Pereira, 
incomparável filho do nosso con· 
celha e alma tôda dedicada á rea· 

lisação das mais legitimas aspira· 
ções do povo que tao dignamen· 
te serviu durante 14 anos. ------·"'' _____ _ 

Delegação Marítima 
Trabalha-se para a restaura

ção de Delegação Marítima no 
nosso concelho. 

De facto é digno de aplauso 
este justo, desejo que irá de en
contro á vontade da nossa nu
merosa classe piscatória. 

Dada a justiça em que assen· 
ta esta aspiraçao, cremos que os 
poderes con~tituidos tomarão ~a 
devida cons1deraçao este dese10 
de Esposende e do seu cuncelho. 

Necessidades urgentes 
De.5de há muito que duas 

obras estão a ser necessárias a 
Esposende-a construção duma 
nova cadeia e dum edificio para 
os Correios T. T. Quando ve
remos realisadas estas duas ur
gentes necessidades? 

-----····-----
Entre nós 
Deu-nos a honra da sua vi

sita o nosso presado amigo snr. 
José Martins, zelosa praça da G. 
Fiscal em Vila do Conde. -----···------

O Mundo do nosso amôr ... 
Ao vêr-te- e não sei porquê-fiquei pensativo ... 
Jámais uma mulher tanto assim_ me tentou_ . 
E ao meu coração, que é tão triste ~ ~ens1t1vo, 
Tambem crê, outra, assim, tanto o mt ressou. 

Senti, então, que de ti ficara cat_ivo! .. : 
De um novo Sol que na minha vida ra10u, 
Venho, agora, como em senti mente votivo, 
Depôr a teus pés um outro que despertou .. · 

Entrei qual ascético crente no convento 
Em que eu como tu quizémos professar; 
Longe deste Mundo ..• desta vida de horrôr •.. 

Passamos a viver muito a nosso contento, 
Só belos sonhos em mente a fantasiar •.. 
E a ter por unico Ceu e Mundo . .. o Amórl 

Soeiro da Costa 






